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346 Na terra em que as associações pros- 
peram tão pouco, em que parecem morrer mal 
«que se organisam — a Associação Consoladora dos 
Allictos — tem constantemente augmentado ; e 
ao presente pertence-lhe já uma das mais distin- 
ctas paginas na historia edificante da Beneficencia 
portugueza. 

Como se a luz do Evangelho se reflectisse em 
todos 08 seus actos, esta Associação está sendo 
venerada por quantos sabem da sua existencia , 
e tem conhecimento dos beneficios que a desgraça 
lhe deve. 

A Associação é a pratica da charidade, e o 
desempenho de'uma santa missão , vinda do céu 
e confirmada pelo sangue de Christo, do unico 
e verdadeiro Mestre da charidade. 

Na vasta e elevada origem do pensamento que 
a dirige, a Associação não conhece limites para 
os seus fins. A sua missão é soccorrer os afili- 
ctos, é salvar a desgraça da morte pela fome , 
ou da infamia pelo crime. 

Se os thesouros da Graça são inexgotaveis ,. os 
abysmos da miseria humana são insondaveis. Esta 
“verdade, que tantas vezes assusta os animos, é 
provada tambem na Associação de que fallamos. 

A Associação deseja soccorrer todos os afllictos, 
é este o dever que lhe impõe a charidade que a 
inspira ; mas os meios não são divinos, como a 
sua missão, e forçosamente lhes tolhem muita vez 
o passo, para se não poder aproximar da des- 
graça. Este limite é como um martyrio para o 
apostolado da charidade, que a Associação re- 


presenta. Escolher entre desgraçados , comparar. 
o infortunio, que se não corresponde em ne- 
nhuma das suas relações, é para os animos ver- 
dadeiramente christãos mais do que o soffrimenta, 
mais ainda talvez do que o martyrio. 

As ilustres associadas, que são como anjos, 
que a Providencia envia para conforto da des- 
graça, solfrem este martyrio,, por que os meios 
humanos de que dispõem não lhes permitte que 
a luz do Evangelho, que lhes serve de guia, ba- 
nhe com a sua claridade salutar e regeneradora 
todos os rostos, em que o infortunio estampou 'os 
signaes do sofrimento. 

É por estes motivos, que a Associação Con- 
soladora dos Afílictos, por maior que seja a sua 
prosperidade, nunca se póde annunciar, como 
estando em uma situação prospera, porque tem 
diante de si esses abysmos da miseria humana, 
para os quaes só ha conforto nesse inexgotavel 
thesouro de Graça, de que apenas a Associação 
é uma joia, ainda que da maior valia. 

Fômos dos primeiros que saudámos o evange- 
lico pensamento que deu origem a esta Associa- 
ção, e agora nos occorrem estas considerações 
ao lêr o mui appropriado Relatorio que a Direc- 
ção da Associação appresentou à Assembléa Ge- 
ral em 28 de Março ultimo. 

Exultamos com tudo quanto abi se lê, ácerca 
do augmento da Associação, mas sendo sem Ji- 
mite à sua missão, o nosso desejo é que a sua 
prosperidade continue sempre a augmentar — 
que todos se interessem pelo seu desenvolyimento 
— que o promovam e que o intendam como 
sendo um santo fructo da Augusta Religião de 
nossos maiores , e como uma verdadeira gloria para 
Portugal, que por esta forma deve ao espirito re- 
lígioso, e ao zelo de todas as distinctas asso- 
ciadas da Associação Consoladora dos Afilictos , a 
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honra dé possuir, uma das mais Caridosas e bel- 
Jas instituições de benificencia. 

Julgamos dever mencionar que as esmolas dis- 
tribuidas no anno administrativo a que se refere 
o Relatorio , prefizeram 1:534$2920 réis. 

Sem mencionar nomes alguns, os quaes estão co- 
bertos de bençãos por muitos infelizes, — não po- 
demos deixar de tributar um justo e grande lou- 
vor a todos os actos da Associação , que, para se- 
rem mais convênientemente apreciados , serão co- 
nhecidos pelo extracto do Relatorio que ao diante 
publicamos. 

S. 3. RIBEIRO DE SÁ. 


Extracto do relatorio da Associação 
Consoladora dos Aflictos. 


Neste anno decorrido tem a nossa Associação feito 
importantes progressos, se considerarmos as difficul- 
dades que sempre-encontra um estabelecimento novo, 
e com uma missão desconhecida entre nós. 

O numero das nossas Socias, apezar de algumas 
perdas que sofremos, proprias da instabilidade das 
“coisas humanas, tem augmentado. 

O nosso rendimento tem augmentado tambem ; além 
das prestações das nossas boas Associadas, temos sido 
auxiliadas com diversos donativos. . e 


ão podemos porém dei fazer uma excepção 
à regra que nos temos imposto, quando se trata de 
Portuguezes que, residindo ha muitos annos em ter- 
xa estranha, não se esquecem da sua Patria quando 
é necessario soccarrer os seus compatriotas. 

O Sr. Custodio Pereira de Carvalho, residente em 
Lou '"es, apesar das grandes despezas que faz com 
um co. »gio de educação gratuita na sua terra natal, 
por elle. *abelecido, e por elle só sustentado ; ape- 
sar de ter p. movido e auxiliado outras eschólas na 
Povincia do Minho, e de ter concorrido com diver- 
sos outros donativos para varios estabelecimentos pius, 
mão se esqueceu da nossa Associação, juntando ao 
“donativo de duzentos mil réis qne fez o anno passado, 
mais cem mil réis que deu este anno. 

O Sr. Barão de Guaratiba, residente no Rio de Ja- 
neiro, bem conhecido por sua beneficencia , acaba de 
enviar-nos um donativo de duzentos mil réis em moeda 
do Brazil, que ao cambio de oitenta e oito produziu 
aqui em moeda Portugueza, cento e seis mil trezen- 
tos e oitenta réis 


Ptou uns pequenos livros, que denominou — Albums 
de nova especie — para nelles se inscrever os nomes 
e subscripções das pessoas que por seu sexo, ou por 
suas circumstancias não púdem fazer parte. da nossa 
Associação. Estes Albums foram distribuidos a todas 
as Senhoras de que se compõe a Direcção ; e algumas 
outras Senhoras, movidas pelo espirito de caridade, 
se quizeram tambem encarregar de ter o seu Album. 
Vereis na respectiva conta qual é a somma que este 
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meio de receita tem produzido. de cesperar que 
augmente muito com o tempo, e que preste um va- 
hioso auxilio para a prosperidade da nussa Associa- 
cão. h º 


O pensamento da nossa Associação é grande: mas 
é necessario para-que ella fructifique, que lance rair 
zes profundas, que assegurem a sua duração; que o 
publico se penetre bem da sua acção benefica ; e que 
se veja palpavelmente o zelo é imparcialidade da sua 
administração . 
Os soecorros distribuidos este anno , como vereis das 
respectivas contas, são tambem superiores aos dos an- 
nos passados. Estes soccorros foram levados em. qui- 
nhentas e oitenta e uma visitas domiciliarias, sempre 
feitas por duas Associadas , nos termos expressos em 
nossos Estatutos 
«- Por effeito destas visitas, e pelo conhecimento 
pessoal dos desgraçados, e da sua fulta absoluta de 
recursos, tem a Direcção feito os seus esforços para 
conseguir que alguns chefes de familia, que viviam 
em completo abandono, sejam empregados conforme a 
sua capacidade intellectual e physica, e os meios que 
a Dirceção tem de 0 conseguir. Alguns destes soccor- 
ridos (e bem desgraçados que eram!) teem hoje, por 
mnio de um humilde emprego , alguns meios de sub- 
sistencia ; e a economia dos fundos da Associação feita 
com elles, lá vai soecorrer outros, que não poderiam 
ser soccorridos na tenuidade de nossos recursos. 


À Direcção tem procurado , principalmente por seus 
recursos extraordinarios, augmentar o seu fundo; e 
para isso comprou este anuo um conto e nove centos 
mil réis em Inscripções da Junta do Credito Publico”, 
que , com as compradas no auno passado , faz a somma 
total de tres contos de réis. 


Agora resta-nos fallar-vos das nossas Associadas de 
fóra da capital. As de Coimbra continuam com o mais 
louvavel fervor, e os seus trabalhos teem sido coroa- 
dos de felizes resultados. Ainda ha pouco a Direcção 
recebeu o Relatorio e a Conta da sua gerencia, e por 
ella se vê que a somma recebida foi de 1598010 
réis, que as esmolas distribuidas importaram em réis 
104,8845; e que existia em cofre 548 165 róis. 

É forçoso dizer que no exercicio da caridade a Sr. 
Bourbon, e suas collegas bem merecem os nossos lou- 
vores, e que o seu procedimento ha de servir de in- 
centivo e exemplo para o progresso da nossa Asso- 
ciação, 

E para sentir que nas outras terras das Provincias 
pão tenha a nossa Associação tido o mesmo desenvol- 
vimento ; mas em tudo que ha de melhor no mundo 
moral, ha difficuldades que custam a vencer, precon- 
ceitos que custam a debelar. 

Comtudo , a resistencia ou indecisão que temos en- 
contrado em algumas terras das Provincias , vão dimi- 
nuindo á medida que o conhecimento exacto da nossa 
Associação se propaga, e á medida que os Senhores 
Prelados respectivos se pronunciam a favor della. 

A este respeito a Associação deve penetrar-se do 
mais vivo reconhecimento para com o Ewm."* Sr. Car- 
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deal Arcebispo Primaz, para com os Ex.”** Srs. Bis- 
pos do Porto, e do Algarve, e para com o Ill,”º Sr. 
Vigario Geral de Castello Branco. 

Senhoras 
balhos.sem deixar consignados em seu nome , e no dos 
infelizes protegidos , os mais expressivos votos de agra- 
decimento a todas as nossas Associadas, que, ou se 
encarregaram dos Albums para promover subscripções,, 
ou nos coadjuvaram na distribuição das esmolas, ou 
que praticaram qualquer acto em favor da nossa Asso- 
ciação. Para com todas o nosso reconhecimento será 
eterno. 

À nossa Associada que nos oflereceu uma bella tra- 
dueção , fructo do seu trabalho, e do seu eminente 
talento, para ser impressa em beneficio da Associação, 
damos especiaes agradecimentos ; e sentimos muito que 
ella nos probibisse publicar seu nome. 


D. Maria Meclina Pereira Pinto, Presidente. 
Marquesa das Minas, Vice-Presidente. 
Duquesa de Palmella, Thesoureira. 

Condessa da Ribeira Grande , Secretaria, (+) 


DEPRECIAÇÃO DO OIRO. 
(Continundo de pag. 354.) 


347. Qual é a verdadeira instrueção que nos mi- 
nistra o passado neste assumpto? Ou por outros ter- 
mos — quaes são as medidas que convem adoptar na 
situação presente? É o que nos resta examinar. 

A primeira resolução que se deve tomar, é renunciar 
de um modo definitivo a toda a fixação legal da rela- 
cão entre o oiro ea prata. Esta relação é mui var 
vel, para que o legislador possa colhe-la, e mui 
dependente delle para que consiga fixa-la, Já mostrá- 
mos as consequencias prejudiciaes que inevitavelmento 
acarreta toda a desharmonia entre à lei e 0 facto com- 
mercial que a domina. Querer persistir neste syste- 
ma , seria expôr o paiz a novas perdas , similhantes ás 
que já experimentou por tantas vezes. 

Mas então o que cumpre fazer? Cumprirá, a exem- 
Plo da Inglaterra e da Hollanda , não adoptar senão um 
dos metaes como moeda legal e banir o outro, ou pelo 
menos não considerar este senão secundario e inteira- 
mente subordinado na circulação? Se tomarmos este 
partido qual dos dois metaes adoptaremos ? Será o oiro 
como na Inglaterra, ou a prata como na Hollanda ? 
afloutamente disemos que nem um nem outro. 

Sabido é como ha muito tempo, tendo a Inglaterra 
comprehendido quanto era pouco rasoavel e logico es- 
tabelecer legislativamente uma relação fixa entre valo- 
res essencialmente variaveis, e não vendo, ao que pa- 
Fece, como se poderia sem fixar essa relação fazer 
subsistir o oiro e a prata em boa harmonia no mesmo 
territorio, tomou o partido de desmoedar a prata e de 
reconhecer só o oiro como medida legal dos valores 


(0) Não tem a assignatura da Senhora Secretaria Viscon- 
dessa d'Asseca , D, Marianno, porque está fóra do Reino. 
1a 
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(legal standarã of value). A Hollanda partindo, se- 
gundo se póde suspeitar , dos mesmos principios, mas 
rematando na pratica em uma resolução inteiramente 
contraria , decidiu-se recentemente a desmoedar 0 oiro 
e a adoptar só a prata como moeda. Acertariam estes 
paizes? Não o cremos: mas, de certo o systema que 
seguiram é muito mais racional, muito mais logico do 
que o nosso. Tem principalmente sobre este a vanta- 
gem de não implantar na lei uma ficção, uma men- 
tira, propria em todo o tempo para falsear as transac- 
des e que inflige incessantemente ao paiz graves pre- 
juizos. Demais disso, o systema da admi: de um 
só metal, qualquer que seja, na circulação , poupa 
ao paiz que o adopta as emigrações de metaes de que 
temos fallado , assim como as perturbações commer- 

j ordinariamente as suas consequencias. 
este systema , é exemplo de defeito ; 
e muito grave o é, em nosso entender, o que consiste 
em banir da circulação um dos dois metaes preciosos 
que as necessidades dos homens em todo O tempo ad- 
mitliram. 

Por mais remota que seja a épocha da historia que 
procurarmos, acharemos que onde as trocas se effe- 
cluaram com alguma extensão e seguimento, o ouro 
e a prata foram admiltidos concorrentemente como in- 
termediarios nessas transacções. Se em vez de remon- 
tarmos ao passado, alargarmos a vista pelo espaço do 
presente, acharemos que esses dois metaes ainda hoje 
funccionam em concorrencia, e com um favor quasi 
egual, em toda a extensão do mundo civilisado, Por 
isso as tendencias naturaes dos homens são pela ado- 
pção simultanea dos dois metaes. Para que, pois, con- 
trariar essas tendencias naturaes que de certo nada 
tem demalefico? Excluir d"um paiz um destes metaes, 
é pôr a lei particular desse paiz em revolta contra a 
lei geral do mundo civilisado. Ora, essa lei geral tem 
certamente sua rasão de existir, e não se ha de pre- 
sumir que possa affrontar-se impunemente. 

Se o mundo commercial adoptou em todos os tem- 
pos e em todos os paizes , como intermediarios os dois 
metaes, ouro e prata, enãoum com exclusão do outro, 
é porque esses metaes tem de preencher na circulação 
funeções egualmente uteis mas differentes, sendo o 
ouro mais proprio, pelo seu pezo relativo, para ser- 
vir nos pagamentos consideraveis e no transporte a 
grandes distancias, ao passo que a prata, mais facil- 
mente divisivel em pequenas sommas, se presta muito 
melhor ás transacções ordinarias da vida. Esta não é 
a unica rasão , mas ella é bastante. Longe pois de se 
exeluirem naturalmente um ao outro, os dois metaes 
prestam-se mutuosoccorro , auxiliam-se , completam-se 
um pelo outro, O seu concurso é mesmo de tal modo 
natural e necessario que um sem outro não funcciona 
senão imperfeitamente ; e poder-se-hia dizer sem exag- 
geração que a circulação em que só apparecesse um 
daquelles metaes , seria uma circulação cóxa, muito 
mal appropriada ás nossas precisões. 

Tanto isto é verdade que até nos paizes onde se 
ativamente de suas func- 
cões naturaes um dos sobreditos metaes, e proferir a 
sua deposição em theoria , sempre foi forçoso deixar- 
lhe um certo logar na pratica. Assim, à Inglaterra 
que recusou reconhecer a prata como moeda legal, 
não deixa de admittil-a nas transacções correntes para 
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os pagamentos menores , ou para os trocos. Mas na 
esphera limitada em que a admitte, a desnaturalisa, 
attribuindo-lhe um valor fictício superior ao seu valor 
real. 

Por tanto, o unico partido rasoavel é conformar-nos 
com a natureza das coisas, admittindo os dois metaes 
a circular concorrentemente. Resta, pois, a difficul- 
dade de saber como se regularisará 0 seu concurso, 
e sobre que base se permutarão um pelo outro. 

b (Continia.) 


* DO JUBILE 


348 A palavra Jubileu vem da raiz hebraica jobab 
que significa—« gritar de alegria, exultar, orar, » 
— Os judeus chamaram assim o anno do seu jubileu , 
porque no principio desse anno , solemne entre os de- 
mais, os levitas percorriam as tribus, as cidades, e 
outras povoações da Terra Santa, annunciando a boa 
nova com trombetas de oiro da fórma de corno de 
carneiro, em memoria do animal que foi immolado 
por Abraham em vez de seu filho Isaac no monte Mo- 
ria. Não era porém este só o uso destas trombetas ; 
serviam tambem nas grandes ceremonias, taes como 
-a festa da expiação, a dos tabernaculos, a de Pente- 
coste, e até nos combates no momento decisivo : este 
meio empregou mais de uma vez Josué para animar 
seus soldados contra os chananeus. 

Muito se tem escripto sobre o logar e tempo em 
que foi instituido o jubileu. Mas os auetores não con- 
cordam neste ponto. Alguns , fundando-se no 2.º cap. 
do Genesis, onde se diz que Deus descançou depois 
da sua grande obra, o remontam ao principio do 
mundo , ao setimo dia da creação , que foi o primeiro 
dia de repouso! Outros querem tivesse origem na en- 
Arada de Noé na arca. 

Ha quem pertenda que o primeiro jubileu foi ccle- 
brado por Abraham depois da derrota dos cinco reis 
«e do resgate de seu sobrinho Loth. Estas opiniões e 
outras muitas, não se fundando em' texto algum da 
Escriptura, nem tendo apoio em rasões por especiosas 


que fossem não foram recebidas. O systema prefe- | 
xido é 97 .e collocou o estabelecimento do jubileu no | 


mez de” .cembro de 2544 (1509 antes de Jesus Christo), 
isto é cincoenta annos depois da entrada dos hebreus 
na” era de Chanaan. 

«os judeus contavam sete semanas de annos, e ao 
«abo destas sete semanas vinha o jubileu. Aqui levan- 
taram os auctores nova dificuldade ; sete vezes sete 
são 49, e por isso perguntavam se o jubileu seria no 
anno quinguagessimo ou no 49.º Mas, eficctivamento 
se diz no 1.º versiculo do capitulo 25.º do Levitico : 

| «0 anno 49.º é o amo do descanço, o 50.º é o 
anno do jubileu. »— Não é para aqui explicar em 
que se distinguia do jubileu o anno do descanço, que 
voltava todos os sete annos , a contar da posse da terra 
de Chanaan, ) 

O jubileu, por tanto, publicava-se ao som de trom- 
betas no 50.º anno no 10.º dia de Tirzi (Setembro.) A 
ordem era dada pelo sanhedrin e devia, segundo diz 
O citado Maimonides , ser executada por todo o povo ; 
isto é, cada hebreu devia tocar a trombeta durante o 
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por isso que escreve Jurien no 22.º capitulo de sua 
historia, que nesse dia se deveria ouvir um agrada- 
vel estrondo por toda a terra de Chanaan. 

O jubileu que dava aos hebreus grandes vantagens , 
lhes impunha tambem numerosas obrigações. Neste 
anno não se lavravam nem semeavam as terras. Os 
campos, vinhas, e arvores ficavam sem cultura; e 
por uma exaggeração da lei que dizia: —« não se- 
mearás teu campo, não podarás tua vinha » — era 
vedado não só lavrar, mas até Lirar as pedras, fazer 
valados, limpar as arvores, apanhar as folhas, e de- 
fender as plantas do frio, das aves e dos insectos. O 
que a terra assim abandonada produzia, sem cultura 
era commum a todos os habitantes do paiz. 

Os dois grandes privilegios que faziam do jubileu 
um anno de alegria, era a alforria dos escravos, ca 
devolução das propriedades a seus antigos donos. No 
decimo dia de Tirze, assim que as tubas annuncia- 
vam o jubileu, todos os escravos hebreus eram pos- 
tos em liberdade em toda a extensão da Terra Santa. 
Posto que a alforria só tivesse logar de facto no de- 
cimo dia, de direito os escravos eram livres, a con- 
tar do primeiro, e bem o provavam reunindo-se na- 
quelles nove dias a comer, beber e correr as ruas 
com grinaldas de flores na cabeça. 

Quanto á devolução das propriedades a seus antigos 
donos, a qual se fazia ainda mesmo tendo a proprie- 
dade mudado muitas vezes de possuidores depois da 
primeira venda, os auctores judeus a explicam di- 
zendo que os hebreus sempre pensaram que a proprie- 
dade da terra só era de Deus, e elles nunca se consi- 
deraram senão como usufructuarios : estava, pois en- 
tendido que nunca se comprava senão o usufructo, o 
qual naturalmente tinha mais ou menos valor, con- 
forme a distancia que ia do dia da venda ao do jubi- 
leu: no entanto havia contractos em que ambas as 
partes estipulavam por um numero de annos que iam 
além do jubileu, e nesse caso diz Maimonides , o con- 


Josué, Mas, tendo-se multi 
dido as propriedades infinitamente , voltando a herança 
passados 50 annos a todos os herdeiros do vendedor , 
resultavam dabi inextricaveis complicações. Comtudo 
a coisa assim durou até o captiveiro de Babyloni: 
Depois deste, havendo-se misturado , dispersado , di- 
minuido as tribus e as famílias, foi impossivel voltar 
ao antigo estado ; pelo que o jubileu desappareceu, e 
com elle a alforria dos eseravos e o descanço da terra. 
A partir da construcção do segundo templo, como se 
expressa Maimonides, o jubileu ficou sómente para 
computo , isto é, contavam-se sete semanas de annos , 
seguia-se o quinquagesimo , e depois disso se repetia 
a conta de um até sete. 

O jubileu estabelecido pelos pontifices não tem si- 
milhança com o dos hebreus. O jubileu dos catholicos 
é uma indulgencia plenaria e geral. — Bonifacio MM, 
eleito Papa em 506 concedeu indulgencias plenarias 
aos cavalleiros de S. João de Jerusalem, c S. Grego- 
rio eleito em 590 as estendeu a todos os que iam vi- 


dia 10,º de Titzi , que era O dia de propiciação ; e é | sitar as egrejas de Roma. 
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Mezcrai (no Compendio chronologico da Historia | de 
França) pertende achar nos jogos seculares em honra 
da fundação de Roma a origem deste jubileu, affir- 
mando que, depois da abolição do paganismo , os po- 
vos conservaram o costume de ir a Roma no primeiro 
anno de cada seculo, mas que então visitavam os se- 
pulchros:de S. Pedro e S. Paulo. Os Papas fomenta- 
ram estas grandes romarias de que a cidade e a curia 
tiravam grande proveito. É mister chegarmos ao tempo 
de Bonifacio VII para achar a instituição do jabileu 
que hoje conhecemos ; todavia a palavra jubileu ainda 
não foi usada por este pontifice nem pelos immediatos. 
O primeiro que assim denominou a indulgencia geral 
e plenaria concedida pelos seus predecessores foi Sixto 
IV, na bulla que publicou em 1473. 

Bonifacio 8.º quizera que a grande indulgencia não 
fosse concedida senão em o fim de cada seculo. Mas, 
Clemente 6.º considerando que pouca gente vê o 
termo de um seculo, e além disso que o jubileu da 
Jei antiga se fazia no anno quinquagesimo, o qual 
era um anno de remissão, ordenou em 1342 que o 
jubileu fosse celebrado todos os cincoenta annos. Gre- 
gorio Il, que lhe succedeu em 1370, achando ainda 
muito longo o prazo reduziu-o a 33 annos, em ra- 
são de ser essa a idade de Jesu Christo. Esta bulla 
ficou sem effeito, porque tendo morrido o papa antes 
do anno que fixára, Urbano 6.º, seu successor em 
1378, não concedeu o jubileu em 1383, que cra o 
trigesimo terceiro anno depois do jubileu de 50 an- 
nos que fizera celebrar Clemente 6.º em 1350. 

Necorridos cincoenta amos , isto é, em 1400, Bo- 
nifacio 9.” deu um novo jubileu, e as coisas assim 
continuaram, como o estatuira Clemente 6.º, até Paulo 
2.º que reduziu a 25 annos o prazo do jubileu, De 
então para cá, isto é, ha mais de tres seculos, não 
tem sido alterada esta disposição, dando os papas re- 
gularmente um jubileu todos os vinte e cinco annos. 
O ultimo que se celebrou no mundo catholico foi o 
de 1826 no pontificado de Leão 12.º 

Não fallamos do que teve logar em 1847 pelo mo- 
tivo da exaltação de Pio 9.º, e que durou quarenta 
dias, de 16 de Março a 24 de Abril. Estes jubileus 
que os papas costumam conceder no anno de sua sa- 
gração , não são propriamente fallando jubileus, mas 
sómente indulgencias plenarias, ad instar jubiloi, 
como diz Sixto 4.º na sua bulla de 1473. 


JITIBRATURA E BELLAS-ARTES, 


UM ANNO NA CORTE. 


CAPITULO XXXV. 
A confissão. 


349 Ainda no perfumado e misterioso ca- 
marim da Calcanhares ressoayam os suspiros e os 
beijos de amor , ainda as vozes dos dois amantes , 
vibrando convulsivamente , e combinando-se em 
suave e purissima harmonia , repetiam essas pala- 
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vras, sempre as mesmas na sua fórma,- por as- 
sim dizer, na sua significação , e sempre variadas 
na sua essencia, que dois namorados um ao ou- 
tro se dizem, quando sentem a felicidade dilatar- 
lhes 'o coração, quando a aia de Margarida, 'a 
fiel confidente dos amores de sua âma, bateu 
ligeiramente á porta. 

— O que é? — perguntou a Calcanhares , so- 
bresaltada, como se a: houvessem subitamente 
acordado no meio de um sonho encantador. 

— Senhora, — respondeu a aia — parou á 
porta a cadeira do sr. Bispo. 

— Fr. Pedro ! — accudiu Margarida — Vae- 
lhe abrir a porta da sala, que eu vou já. Fran- 
cisco, esconde-te para o teu quarto , não te veja 
elle aqui ! 

E dando um beijo no seu amante, saiu apres- 
sadamente do camarim. 

Fr. Pedro, o velho e venerando Geral dos 
Bentos, estava na sala immediata ao camarim, 
sentado n'uma cadeira de espaldar , e encostado 
a uma mesa, sobre a qual ardiam duas vellas , 
cuja luz amarellada luctava ainda com os ultimos 
clarões do crepusculo que entravam “pelas janel- 
las abertas. Quando viu entrar a Calcanhares, o 
frade sorriu-se com bondade, e, fazendo-lhe 
signal que se aproximasse delle, disse: 

— Anda cá , Margarida. Vem aqui para ao pé 
de mim sentar-te nesta cadeira. Já estava com 
saudades tuas. 

— Como se lembrou de mim , Fr. Pedro? — 
accudiu a Calcanhares, beijando-lhe a mão. — 
Começava a crer que se tinham esquecido de 
mim? 

— Não me esperavas hoje ? — Senta-te , anda 
senta-te. — Não sabias que eu vinha ? 

— Sabia; porque V. R. mo mandou dizer. 

— Mandei-te dizer que vinha esta noite, para 
que a minha vinda te não surprehendesse — disse 
Fr. Pedro: de Sousa, dando às ultimas palavras 
uma intonação significativa. — Acho-te alegre 
— proseguiu elle no mesmo tom. — Vaes-te con- 
solando daquella perda... . do desastroso desap= 
parecimento daquelle pobre rapaz? 

— Estou... . já estou livre de cuidado — bal- 
buciou Margarida, fazendo-se extraordinaria- 
mente córada. 


— Estás bella, formosa como dantes. Desap- 
pareceu a pallidez, que me assustava; e esses 
olhos já me não andam encovados e lacrimosos. 
É assim que gósto de te vêr. A gente deve sa- 
ber-se conformar com a yontade de Deus! 
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=—;Aá », Ene Pedro ; so euro; perdesse;, não ti= | 


nbai coração; para; me: consolar, nem para: viver 
sequer! — exclamou; ella: imprudentemente. 
—+Ebtão; Francisco -d' Albuquerque: não: mor= 
reu? -— perguntou “os tio. do Castello-Melhor:, 
surprehendido. — Sabes: onde ellê está; quem o 
roubou da casa de Sua Alteza? 
— Não seis. . não; posso-dizer. . . 


Vamos: Margarida ; nada de segredos com- / 


migo , o ten;confessor; teu amigo verdadeiro: 
Curyando-se pouco: a» pouco: a-Calcanhares-ca- 

hiu de joelhos aos pés-dô frades eraili, coma 

cabeça baixa;, osolhos innundados de um pranto , 


quesnão .erasde tristeza mas: de ternura ,. osila-/ 


biostremulos , estendem as; mãos n'um gesto que 
pedia comiseração e tolerancia, murmurando : 

— Bry Pedro. ew pequei, e quero «confessar 
o meu peccado. 

— Filha, tusbem; sabes que «o mewdever é 
esentar;a confissão, de todos os peccadores; oper- 
doar; em; nome, de Christo atodos osque searre+ 
pendem;-— respondeu o frade solemnementes 

srriMas eu não: posso; não sinto .em-mim: força 
bastante: para «merarrepender:: nem a um: juiz 
severo» eupoderia idizer o meupeccado::...:se 
é «peccados; Preciso, desum amigo , que me-ouça 
com indulgencia, que; me; aconselhe;; que 'me 
ajude, que me salve de 'amsgrande. perigo. 

=» Onde poderias: tu encontrar um “amigo mois 


verdadeiro do que eu? Quero-te como:a uma: fis; 


lha., “emem sei, nem posso:ser severo comtigo. 

— Eassua «protecção; promelte-me. a suavpro= 
teoção?:- 

— Não ontas com ella, Margarida ? 

Est «eme , então; escute-me. “Éruma:con- 
fissão o” quo: lha;vou-dizer— proseguin-a Chlea- 
nharg” , escondendo «a cabeça-nasmãos;— mas 
conf” são denpeccador que: se;não: arrependo. 

é iDizes; filha; 

+ Bem sabe que Deus, compadecido dos meus 
soffrimentos-eda'minha-solidão neste mundo, me 
fez encontrar /no-diacda-chegada “da Rainha, . 
umchomem- que: me fascinou mal em mim 'pôa'os 
olhos, que me'captivou para: não;mais ser livre 
malome-appareceu;. 

— Seis Margaridas; “e «esse amor que tu: lhe 
tomaste foi a tua desgraça e a delle. 

—»Ed assim:o julguei: quando, «naquela noite 
horrivel; naquella-noite que nunca mais se me 
varrerárda memoria; ouvi o gemido agonisante 
de-Francisco d'Albuguerque ; quando V; R: me 
disse que-elle estava mal ferido; quando vi diante 
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de'mim' Henrique Henriques, medonho, ameaça- 
dor, e como envolvido n'uma nuvem de sangue, 
Assim o julguei , Fr. Pedro: mas; agora... . Deus 
não póde levar aimal: que: eu 'seja: feliz depois de 
tanto padecer, não é assim, Fr. Pedro? 

— Ha felicidades, a isso que os homens chamam 
felicidades, ha, torno a-dizer, felicidades que: 
são verdadeiros crimes , que são negros peccados, 
que Deus; não póde perdoar: 

—Aminha' felicidade não é dessas: Escute- 
me, Fr. Pedro, escute-me indulgente, miseri-, 
cordioso , como Deus:quando. julga os pecadores; 
e julgue-me depois: A minha: felicidade, Fr. Pe- 
dro, é amar e'ser amada ; e o'amor:não é um 
crime. 

— Ás vezes é crime o amor. 

— Será, será criminoso: o amor: que leva a 
trairjuramentos:solemnemente feitos, serávcri- 
minoso “o“amor que lança a déshonra“e a dor 
noseio de uma familia ,.mas este. meu amor que 
faz a ventura do homem.que eu amo e a minha, 
sem que haja nem juramentos traidos, nem prantos, | 
nem-deshonra para ninguem , este amor não póde 
sercrime. 

— E-de Francisco d' Albuquerque, já, te, esque- 
ceste? — perguntou Fr. Pedro, Jançando um olhar 
escrutador sobre a Calcanhares. 

— Não; não me esqueci, Sc é delle que eu 
estou namorada, se é elle o meu amante, aquele 
de quem me vem todo o jubilo, toda a felicidade, 
a vida, tudo emfim,, como o hei-de: esquecer'? 
— exclamou Margarida com exaltação: 

— Então elle felizmente não morreu ? — insis- 
tiú o frade. 

— Não, graças a. Deus, não morreu, 

— Porém aquelle desaparecimento subito-do: 
casa: do Infante. 

— Fui eu que o roubei de lá. 

— Tu? 

— Eu. 

— Paraique? 

— Já não podia estar-separada delle. E depois 
— proseguiu ella. baixando a voz, — na noite em 
que fui com Antonio do Prado ao Côrte-Real, 
à lá, à cabeceira de Francisco uma mu- 
lher... 


— Uma mulher! 

— Uma mulher que o ama, que'o ama desde 
a infancia; com quem elle 'esteye“para casar... 

— E disseste ha pouco que, nos teus: amores 
comFrancisco de Albuquerque, não havia nem” 
juramentostraidos , 'nem prantos derramados! — 
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aceudiu o frade; buscando meter escrupulos na 
consciencia de Margarida, para yêr se podia por 
este modo combater um amor, que contrariava 
os calculos politicos de seu sobrinho. s 

— São prantos que se hão de estancar; e ju- 
ramentos.,. não sei... creio que os não havia 
— balbucion' Margarida, 

— Margarida, Margarida — interrompeu Pr. 
Pedtoem tom severo , — o peccado não anda nunca 
desacompanhado de lagrimas e de crimes, Esse 
teu "amor é peccaminoso, porque o não santifica - 
ram as bençãos da egreja; e, por causa delle, na 
solidão e na tristesa chora dia e noite uma mu- 
lher innocente , por causa desse amor os inimi- 
gos do conde, meu sobrinho, tem contra elle 
levantado calumnias tremendas, accusando-o de 
assassino despiedoso e cruel. 

A estas palavras severas de Fr. Pedro a Cal- 
canhares;, debulhada em lagrimas, deixou cahir 
a cabeça para traz, e, com um movimento de 
sublime exaltação, exclamou : 

— Deshonrada, aviltada , accusada de crimes 
quê não commetti, sacrificada á vingança infa- 
me de um homem sem coração , odeiada por um 
povo como se fôra a causa de máles, que só te- 
nho procurado evitar , despresada , eu pura e in- 
nocente, como uma dessas mulheres que vivem 
no vicio e na vergonha, desventurada sempre 
desde a infancia, era justo que para tantos pa- 
decimentos houvesse compensação. Eu tambem 
innocente chorei muitas lagrimas; eu tambem 
não maculada de crimes fui calumniada. Não; 
este amor não póde ser, não é peccaminoso : foi 
vontade de Deus que elle nascesse neste coração , 
e, desde que amo, sinto-me melhor, a minha 
alma eleva-se em mais fervorósas orações ao céu, 
que me conhece e que me julga. 

— Mas'as calumnias que por tua causa tem 
levantado a meu sobrinho ?.. — atalhou o frade. 

— Não sou eu, é Henrique Henriques, o as- 
sassino de Francisco de Albuquerque, a cansa 
unica dessas calumnias. Para'servir o Sr. Conde, 
tenho “eu tambem sido victima das mais infaman- 
tes calumnias, Fr. Pedro, e nem uma vez desta 
bocca sabiu uma queixa, nem ama accusação. 


— Não foi em serviço do Conde, que tu pa- 
deceste tanto; porque tu tens padecido, e mui- 
to, minha filha — accudiu Fr. Pedro, a quem 
a exaltação insolita da Calcanhares punha n'uma 
posição embaraçosa: — não foi em serviço do 
Conde , foi em serviço de Deus e deste reino to- 
do. Has de ter o pago dos teus sacrifícios, Mar- 
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garida; e então poderás gosar tranquila a feli- 
cidade que a Providencia te destina, 

— Felicidade para mim só no amor de Fran- 
cisco a póde haver ; só longe, muito longe da côr- 
te, num canto bem só de Portugal a poderei 
gozar perfeita. 

— Socega , filha: não chores, não. te afllijas 
desse modo. Eu sou teu amigo, bem no subes. 
Dize-me o que dezejas, e eu farei quanto podér 
para que o alcances. 

— O que desejo? — perguntou a Calcanhares, 
enxugando as lagrimas — À paz, a solidão é o 
que eu desejo. Estou cançada desta vida de mar- 
tyrio; e não é justo que eu seja por mais tempo 
condemnada a uma deshonra que não mereço. 
Em quanto não amava, em quanto vivia só com 
os delirios da fantazia, parecia-me nobre e bello 
esse viver em continuos sacrifícios, essa dedica- 
São com que eu, para o bem deste reino, me 
sugeitava a um martyrio de todos os instantes, 
me expunha 20 odio e ao desprezo desses mesmos 
por quem me sacrificava. Quantas, quantas ve- 
zes, acreditando nas suas palavras de bondade , 
Fr. Pedro, me julguei o anjo protector de Por- 
tugal? 

—E és, e tens sido o anjo protector deste 
reino, Margarida? — accudiu o frade. 

— Acabou-se a illusão, acabou de todo , e para 
sempre. Esta existência agora parece-me infame 
e aviltante : faz-me horror. Eu amo, Fr. Pedro; 
e sou, quero ser só do homem que amo, Fran- 
cisco não morreu : compadecida de mim, a Vir- 
gem, Nossa Senhora, salyou-mo. Está aqui, 
elle: e se Henrique Henriques o souber eu e 
elle estamos perdidos. Quero fugir para fóra de 
Lisboa ; e espero, conto que me ha de proteger. 
É por isto que lhe eu pedi que escutasse. esta 
minha confissão, não como juiz severo, senão 
como sacerdote misericordioso, que sabe. per- 
doar , em nome de Deus, e quer salvar da morte 
os desgraçados que, se peccaram , foi por muito 
amar. 

— Ouve, Margarida. Levanta-te : senta-te 
aqui ao pé de mim e escuta-me — disse Fr. Pe- 
dro de Sousa, com voz branda e afayel, — Não 
é como juiz, nem como sacerdote que te vou 
fallar; é como um amigo, como um pae. 

E, quando viu a bella Margarida sentada na 
cadeira que tinha ao lado, o velho proseguiu : 


— Tu, menina ainda. innocente e candida» 
foste pela Providencia destinada para padecer, é 
verdade; porém, foste destinada tambem pará 
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ser o anjo protector de muitos infelizes que, sem 
ti, teriam sido victimas da cólera desyairada de 
um rei quasi insensato: porque o é, El-rei é 
quasi insensato. Se não fóras tu, quantas vezes 
teria sido impossivel ao Conde de Castello- Melhor 
domar-lhe as furias tresloucadas? É a mão de 
meu sobrinho quem sustenta a corda na cabeça 
de Affonso VI. Se não fosse elle, essa corôa seria 
hoje do rei de Hispanha, talvez. 

— Mas que necessidade tem o sr. Conde de 
uma pobre mulher como eu, para fazer essas 
grandes coisas, em que eu nem sequer me atrevo 
a pensar? 

— Um homem, como D. Affonso só pelo medo, 
ou pelo amor se póde governar: mas quando esse 
homem é rei, então é o amor unicamente que 
sobre elle tem imperio. É pela tua bocca que 
meu sobrinho falla á alma embrutecida de El-rei : 
conselhos que não passam pela tua bocca, não 
são nem escutados, nem attendidos. 

— Mas agora ahi está a Rainha... 

— A Rainha é franceza e não portugueza; o 
que ella quer é servir Luiz XIV, para elle a 
ajudar depois a satisfazer a sua desmesurada am- 
bição. 

— Já lhe'disse, Fr. Pedro; não me julgo com 
forças para continuar a padecer este martyrio. 

— Nem eu te peço que te sacrifiques por 
muito mais tempo. Seria cruel, seria injusta tal 
exigencia. Olha, Margorida, eu já desconfiava 
que Francisco d' Albuquerque não tinha morrido ; 
disseram-mo, a ultima vez que te vi, as tuas 
faces menos pallidas, e o fulgor desses teus olhos ; 
hontem, porém, vieram dizer ao Conde, um 
desses mãos homens que compoem as patrulhas 
d'El-rei é que lho veio dizer, que tinham visto 
atravez das gelosias do teu camarim passar um 
vulto de homem. Felizmente foi ao Conde, e não 
a El-rei nem a Henrique Henriques, que disse- 
ram este perigoso segredo; e nem um nem ou- 
tro sabem disto ainda, porque o Conde reco- 
mendou ao homem que lhe trouxe a nova o mais 
profundo silencio. O que este viu, porém , outros 
o poderiam vêr tambem ; e por isso vim ter com- 
tigo para saber a verdade, e aconselhar-te, e 
recommendar-te prudencia. Henrique Henriques 
anda desconfiado , tem suspeitas de que Francisco 
d'Albuguerque ainda é vivo, e se elle viesse .a 
saber... 

— Deus tenha misericordia de nós! — excla- 
mou assustada a Calcanhares. 


— Um crime póde ser perpetrado n'um mo- 
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mento, e não valem depois nem queixas nem 
castigos para salyar a vida da victima. 

Re por essa causa, é para evitar essa ca- 
tastrophe que eu quero fugir para longe daqui, 

— Lá mesmo , talvez, a vingança daquelle ho- 
mem te iria procurar. 

-— Esconder-nos-hemos , eu e elle, n'uma her- 
dade bem deserta do Alémtejo; e ahi, com a 
protecção de Deus, e o auxilio de V. R., não 
temo os furores de Henrique Henriques. 

— Pois sim, irás para onde te não possam 
chegar os punhaes dos assassinos. Mas antes — 
proseguiu o Bispo eleito de Angra, pegando com 
brandura na mão de Margarida , — antes, hasde 
tu prestar ainda um serviço ao Conde. 

— Que manda senhor ; que quer de mim, Fr. 
Pedro? — perguntou ella suspirando. 

— Que salves a vida de um illustre fidalgo. 

— Para salvar uma vida , para isso farei quanto 
me ordenar. Ê 

— El-rei cego de raiva, quer mandar assas- 
sinar o Conde da Ericeira D. Luiz, por elle o 
ter deixado, para seguir as partes de Sua Alteza, 
E necessario despersuadil-o desta louca e crimi- 
nosa: resolução. Um attentado contra a vida de 
um fidalgo como D. Luiz de Menezes, seria a 
deshonra d"El-rei, e a perdição de meu so- 
brinho, 

— Que posso eu no animo d'El-rei, Fr. Pe- 
dro ? Sua Magestade já nem de mim se lembra, 
felizmente, Ha quasi um mez que me não manda 
chamar ao paço. 

— É preciso que te faças lembrada. A Rai- 
nha vae tomando ascendente sobre o espirito de 
D. Affonso... 

— Então póde a Rainha, melhor do que eu, 
despersuadil-o. . . 

— Não, isso não póde, não deve passar-se 
assim. Os inimigos do Conde proclamariam por 
toda a parte calumnias , e aleiyosias contra a sua 
honra: dir-se-bia, que é meu sobrinho quem 
aconselha mal El-rei, e a Rainha quem o des- 
via do crime, quem se oppõe ás suas tirannias 
— accudiu Fr, Pedro. 

— Mas... 

— Sou eu quem to peço, Margarida. Faze 
o que te disse, vae ámanhã ao paço: mandar- 
te-hei aviso da hora a que deves ir. Falla a El- 
rei no Conde, persuade-o a que lhe escute os 
conselhos. Combate por todos os modos a influen- 
cia da Rainha. . . 


— Isso, isso não faço eu. 
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— Afranceza fez hoje publicar na corte, que 
estava de esperanças, que ia dar um herdeiro à 
corda... É uma astucia, de que se quer servir 
para alcançar os seus fins — proseguiu o frade, 
baixando a voz. — Ella deseja levar El-rei a as- 
signar a liga proposta pelo ministro francez. São 
ordens que recebeu de Luiz XIV; e essa liga 
seriu a perdição deste reino, — Margarida faz o 
que te eu peço: salva a vida do Conde da Eri- 
ceira e a honra de meu sobrinho. 

A voz de Fr. Pedro havia-se tornado tremula , 
as lagrimas bailavam-lhe nos olhos, e as suas 
mãos convulsas estendiam-se supplicantes para a 
Calcanhares. Esta não soube atinar com palavras 
para recusar o que o tio do Castello-Melhor lhe 
pedia, não teve animo para resistir às suplicas 
do velho, e, deixando cahir a cabeça com aba- 
timento, perguntou apenas : 

— E Francisco ?... 

— Esse irá ámanhã para um logar seguro, 
onde os espiões de Henrique Henriques o não 
possam descubrir: e depois ha de ir, hão de ir 
ambos, tu has de acompanha-lo Margarida , para 
uma das quintas que meu sobrinho tem na pro- 
vincia. y 

— Farei tudo que me ordene, estou prompta 
para mais este martyrio — disse ella. — Mas é 
o ultimo. 

Depois de agradecer 4 Calcanhares, e de a 
affagar com palavras melifluamente [radescas, o 
velho Geral dos Bentos partiu, já noite fechada , 
para o paço, onde o valido de Affonso VI o es- 
tava esperando, 

JOÃO DE ANDRADE CORVO. 


(Continia. ) 


CONSTANTINO. 


350 Luso genio, que ovante hoje empunhas 
Vivo facho de gloria immortal! 
Tu, que ás pompas do Sena preferes 
Terra humilde do teu Portugal. 


Rei, que a córte do mundo elegêra 
Tu, que em regios palacios dás lei; 
De meus carmes singellos, mas. 
A ti livre tributo darei. 


Sim, artista, que os fóros da patria, 
Lá distante, tu sabes vingar : 
Vai ao templo da industria do mundo , 
Vai de flores cingir-lhe o altar. 


Dessa industria, rainha da terra, 
Borda o manto de flórgo matiz: 


Teçam outros, de ferro, não d'oiro, , 
Essas cordas, que o povo maldiz. 


Tu, que esmaltas o solio das artes, 


Com teus dedos 


»—— qual raio de luz,, 


Debuxando na pálida téla 


Varia tinta, que a vista seduz. 


Vai artista: — viçosa grinalda 
Põe na cup'la do berço natal : 


Rasgue a abobaí 
Luz brilhante, 


da escura da patria 
dos iris rival. 


Rei das flores! — que assim te proclamam 
Justas vozes d'estranha nação ; 
Já no campo das artes — gigante, 
Hoje exemplo, — dos nossos lição ! 


Entre nuvens 


+ desplendido fausto, 


Nesse oásis de gallas sem fim, 
Não deslembras á patria querida, 


Della ausente. . 


Por brindal-a 


- que amar é assim! 


» d'esforço redobras (+), 


Por honral-a, porfias e vences, 


Mãe alti 


por filho te anhella, 


Tu respondes : — que a pobre pertences! 


— Vinde agora dizer-me — insensatos ! 
Portuguezes, . . — vós não, que o não sois : 


« Honra e geni 


io da patria só vivem , 


No sepulzhro d'antigos heroes : 


Essa terra, que cedros creára, 
Vil arbusto, somente hoje dá»... 
Vinde embora: — que a todos completa , 
Constantino, resposta será. 


Oh! da patria esse amor infinito, 
Santo bem, por nenhum satisfeito ; 
É balança , que o mal não inclina, 
Lenitivo nas magoas do peito. 


É luz viva, que nunca se afrouxa , 
Que distante , lá brilha e aquece; 


É bellesa, que 
É memoria, qu 


nunca desmaia, 
le nunca se esquece: 


Voz, que chama, perdido nos ares 
Descuidado , gentil passarinho : 
O santelmo , que os passos lhe guia, 


Quando longe s 


Não é vago 5 


e affasta do ninho. 


entir, como espalha , 


Pelas terras , que varias habita, 


Esse — qual bo 
Que blasona , d 


Sim é fructo 


rboleta inconstante , 
le cosmopolita. 


» que inteira a substancia 


Dentro encerra, na Propria semente ; 


(e) Alinde é carta d 
n.º 83 da REVISTAS 


lo nossp compatriota publicada em o 


a 
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Uma só! — Mais que um Deus não amamos , 
Uma esposa, — uma patria sómente. 


— Luso genio; — que assim nos recordas 
Nobres peitos das eras , que vão : 
Não ha patria, que morta não surja, 
Tendo filhos de tal coração 


Oxalá , que teu brado longinquo 
Pela patria + d'amor sem egual ; 
Reanime seus brios, já mortos. 
Qual trombeta do dia final! 


Matra — Março de 1851. 
4, DA C. CASCAES, 


REVISTA DOS ESPECTACULOS. 


S. Carlos. — A Favorita. D. Maria II. A Viuva In- 
consolavel. D. Fernando, Nada. A Senhora Druizilla 
eo Sr. Ratel. Considerações. Gymnasio. Um pheno- 
meno, Tres Genios Fogosos. A voz do Soldado (poe- 
sia) Luiz de Camões (poesia) Salitre. A roza pradi- 
giosa. Uma peça de entrudo. Exposição de figuras 
de céra na rua Nova do Carmo. Theatro da rua dos 
Condes. Emilia das Neves. 


351 Dantes, na quaresma, as oratorias eram mais 
um preceito artististico, do que uma devoção espon- 
tanea de nossos avós. Quem não tinha coragem para 
se elevar até ao jejum e á penitencia, fazia um sa- 
crificio a Deus em ir ató ao Salitre ou á rua dos Con- 
des ouvir oratorias desenxabidas, em que as santas 
se baviam de arrepender primeiro para serem Magda- 
lenas, na vglhice; e os santos deixarem os botequins 
e as hortas para poderem viver a vida ascetica dos 
patriarchas - primitivos. A moda passou. Hoje na qua- 
resma sobe-se desde Ratel até Madame Stoltz; desde 
Lord Wellingtom , de cêra , até uma comedia de Méry, 
no theatro de D. Maria. 

E ninguem se lembra de pedir uma oratoria! É 
que a contricção , nestes casos, é peior do que o pec- 
cado; é que a egreja no tablado , vae tão mal, como 
na mesquita de moiros o crédo dos christãos , é que. 
deixemos as comparações e vamos ao que importa, á 
resenha dos espectaculos publicos. na primeira me- 
tade da actual quaresma. Em S. Carlos deu-se a Fa- 
vorita, de Donizetti, em que Madame Stoltz obteve 
um novo triumpho. Bôa, como cantora, admiravel 
como actriz, explendida nos accionados, maravilhosa 
no jogo da physionomia, tudo nella revela o genio 
que deve deixar duradoiras recordações em Portugal, 
aonde tão pouco avesado estamos a ouvir coisa com 
geito no lheatro italiano. O Sr. Portehaut deve tam- 
bem consignar gostoso o triumpho alcançado nesta 
opera, tanto mais por ser obtido ao pé de Madame 
Stoltz ! 

No theatro de D. Maria representou-se uma engra- 
cada comedia, em quatro actos, de um: dos mais espi- 
ritunsos dramaturgos francezes. A viuva inconsolavel, 
é com efícito uma das mais finas e chistosas composi- 
ções de Méry. Escripta para platéas intelligentes , o 
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seu mimo e alto; perfume comico, é talvez o que a 
prejudica um pouco na scena do nosso theatro. 

O pensamento que serve de base a esta bonita co- 
media, encerra logo em si muito chiste e novidade. 
Uma viuva moça, bonita, mandára erigir um tumulo 
á memoria de seu marido, e o esculptor gravára-lhe 
na lapida « À memoria de seu marido uma viuva in- 
« consolavel! » Não o era, não tinha vontade de o 
ser , mas estava obrigada por um epitafio; o escul- 
ptor sem o pensar tinha-a levado a respeitar as cinzas 
de seu marido! Desse firme proposito de se querer 
apresentar no mundo como uma viuva modêlo e das 
contrariedades que se lhe opõem, nascem situações 
altamente comicas, perfeitamente aproveitadas , e de- 
mais realçadas. pelo perfeito. colorido e desenho dos 
caracteres. A execução correu regular. 

No lheatro de D. Fernando — nada ! O canto indo- 
lente, seraphico e monotono da Sr? Druizilla, foi 
substituido pelas cabriolas do Sr. Ratel! Nem operas 
comicas, nem pecas de declamação , nem nada! Este 
theatro vai-se desmantelando; dizem-nos que o Sr. 
Rorick e Lisboa descrtam para a paschoa , como já 
fez na quaresma a Sr.” Druizilla, Edepois? As notas 
daquelles cantores de improviso descem no mercado 
da opinião publica; que a opera-comica acabasse 
muito embora, mas quem ha de declamar? A Sr." 
Macedo, só, não póde valer por uma companhia in- 
teira: o Sr. Sargedas exagera-se a um ponto que só 
na farça poderá ter cabimento, e o Sr. Francisco 
Fernandes está tão longe de poder ser um bom galan, 
como o $r. Brêa de representar com naturalidade um 
papel em que avulte o senso commum. Agora serio. Por- 
que não põe a sociedade na rua o Sr. Ratel, já visto 
e revisto, e não trata de reconstruir a companhia 
com elementos duraveis , não esquecendo a declama- 
ção, e aproveitando o muito talento da Sr.* Macedo? 
Se o não fazem, perderam-se; a opera-comica é por 
certo muito agradavel, quando os cantores sabem can- 
tar e deelamar ao mesmo tempo, mas assim. ... vas 
lha-os Deus, ponham os olhos no Sr. Rorick e ve- 
jam se aquillo é declamação que se possa ouvir se- 
quer n'um theatro de Al Gallega! Aceredita- 
mos que os societarios pesarão estas observações e fa- 
rão o possivel, para não andarem sempre a pór con- 
tra-annuncio nos cartazes, dando o dito por não dito , 
e escusando-se até com doenças do Sr. Ratel, como se 
este Sr. fizesse parte da companhia, ou podesse obs- 
tar a que se representasse uma bonita comedia, ou 
se pozesse em sceua uma opera-comica facil, bonita, 
ligeira, e em tudo: accommodada ás forças da com- 
panhia! 

No Gymnasio — representou-se uma farça n'um acto 
intitulado « o phenomeno. » O pensamento e enredo desta 
peça são absurdos; não obstante provoca amiudadas 
vezes riso, e prende constantemente a attenção. O Sr. 
Moniz vai muito soffrivelmente no seu papel; outro 
tanto não podemos dizer do Sr. Romão. Sempre pre- 
tencioso, conhece-se bem da platéa, que suppõe em 
si um merito que Deus lhe não deu. Raras vezes sabe 
os papeis; e é d'uma declamação tão ocea e banal que 
Fazemos-lhe estas observa- 
gões, a vêr se, corrigindo o amor proprio, póde da- 
qui a alguns annos chegar a ser um actor mediocre. 
Neste theatro, tem-se adoptado o recitar nos benefi- 
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cios algumas poesias Iyricas, Na semana que: passou, 
recitou o Sr. Braz Martins duas poesias uma do Sr. 
João de Lemos, e outra do Sr.Palmeirim — a Voz do 
Soldado « e Luiz de Camões» Foram applaudidas. No 
benefício do Sr. Braz Martins, foi pela primeira vez 
á scena uma pequena comedia intitulada « Os Tres 
Genios Fogosos. » Apesar de nãoser completamente des- 
tituida de merito, não nos parece que deva ser de 
muita duração na scena daquelle theatro. ' 

Ainda na quaresma hade ter logar no Gymuasio o 
beneficio do Sr. Taborda, Leva nesse dia uma peça 
nova ititulada « Um actor na provincia, » em que elle 
desempenha o papel do protogonista. Cremos que tam- 
bem já está em ensaios uma comedia original, em que 
o mesmo Sr. representa de alemtejano, e em que é 
de crer que o tradasa com tamanha felicidade, como 
no « Valente da Moda » estadou e traduziu um minho- 
to, Cumprimos um dever de justiça, annunciando mais 
estes futuros triumphos d*um dos primeiros actores 
portuguezes. No Gymnasio trabalha-se, e por isso este 
pequeno theatro tem sempre prosperado, Calcula sem- 
pre com as suas forças, e se não sobe aos arrojos So 
drama, tem por muitas vezes primado na comedia. 
Bem dirigido como está este theatro, é de crer que 
continue a merecer as sympalbias do publico. Annun- 
ciaram o Orfão , poesia do Sr. Francisco Palha. 

O theatro do Salitre continua a ser o thealro do 
Salitre. Dramas , comedias , magicas e farças, é tudo 
fundido pelo mesmo molde. O rebutalho dos escripto- 
res que se alcunham de originaes alli vão parar; as 
traducções são, se é possivel, ainda muito peiores do 
que as que vulgarmente innundam os nossos theatros. 
Ultimamente tem-se representado neste theatro « À rosa 
prodigiosa» (magica.) Uma peça de entrudo , farço; ca 
Feia por bonita, tambem farça, com pertenções a co- 
media. No Salitre as magicas só pódem ser desigoa- 
das com o epitheto de insuportaveis. Declamação, ves- 
tuario e scenario Ludo corre parelhas. As farças são 
escolhidas com o peior gosto; e representadas com a 
mais completa desafinação, e extravagancia, de ma- 
neiras. Traductores e actores, neste Lheatro, são dos 
que falla fulminando-os o padre José Agostinho. 

Cremos que na quaresma poucas mais novidades 
haverão nos theatros publicos da capital. 

No dia 24 de Abril, anniversario da instalação do 
theatro de D. Maria, irá pela primeira vez á scena 
neste Lheatro « 4 Campainha do Diabo » drama em 5 
actos e 12 quadros, extraido das bem conhecidas « Me- 
morias do Diabo»do distinto romancista Frederico 
Soulié. 

Parte do scenario é novo , e pintado pelos Srs. Ram- 
bois e Cinnatti 

Consta que o antigo theatro da Rua dos Condes fóra 
vendido em leilão, e que vae ser reconstruido com 
toda a brevidade, para novamente servir de theatro de 
declamação, Uns dizem que é para uma companhia 
dirigida pela Sr.* Emilia das Neves ; outros que será 
alugado pela actual sociedade do theatro do Gymnasio. 

No Porto representou-se a « Condessa de Sennecey » 
em que a $r.º Emilia das Neves foi muito applaudida , 
e o Club(o mesmo que se deu no theatro de D. Fer- 
nando) que foi estrondosamente pateado. Era de justiça. 

A Exposição de figuras de cêra na Rua Nova do 
Carmo , tem altraido immensa concorrençia. Por doze 
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vintens pouca gente tem querido deixar de vêr o co- 
lossal Duque de Sussex, ou o mirrado e cadaverico 
vulto de Lord Wellington. Ver Carlos V de eéra, é 
milagre que pouca gente suppunha realisavel; o com- 
petidor de Francisco I, se por dentro está de. cêra, 
por fóra é tambem macio como veludo graças ao algi- 
bebe que o enfeitou. Agora serio. Se no gabinete de 
figuras de cêra alguma coisa ba digna de louvor ; tam- 
bem e não poucas, ha dignas de critica. Além da falta 
de anhimacão nas pbysionomias, todas as Personagens 
historicas estão vestidas com uma verdadeira pobresa 
franciscana, A Rainha Izabel IE não póde causar in- 
veja á mais burguesa de todas as burguezas bispanho- 
las; e Espartero, Zurbano, Zumalacarregui, Leon, 
Maroto e Cabrera, podem passar sem dificuldade por 
uns miseraveis trabacarios da Castella-Nova. 

O grupo que accompanha o General Leon no orato- 
rio , é quasi todo de pequena e acanhada composição , 
se exceptuarmos a figura do sacerdote velho que lhe 
fica ao lado. Lucrecia e Catão, são relativamente , 08 
mais imperfeitos dos modelos appresentados na expo- 
sição, Lacrecia tudo póde ser, menos a Lucrecia-he- 
roica que não quiz sobreviver á sua deshonra. Catão, 
póde ser o gladiador do circo romano ; o tonreiro expi- 
raudo no meio de uma praça ;.0 Hercules da fabula se 
tivesse Lido o máu gosto de se suicidar ; mas nunca O 
Catão poetico e grandioso, que ficou como proverbio 
para traduzir a valentia c a beroicidade de espirito. 

Porque é que a exposição consta em tamanha abun- 
dancia de figuras physicamente nogentas e repugnan- 
tes? Porque é que as feridas, as mortes e os crimes 
se representam alli em maior Dumero, que as fisio- 
nomias suaves, candidas , e poelicamente bellas? Crê- 
mos ter achado a explicação desta perguntas, É por 
que o horspr disfarça o imperfeito dos vultos. É por 
que vendo mais facil prender à altenção com a tradue- 
gão de scenas repugnantemente dramaticas , o director 
se não quiz cançar em nos appresentar a belleza, que 
fallando-nos mais ao coração nos levasse á analyse miuda 
e severa da execução artistica. 

A mais perfeita de todas as figuras que vimos nas 
salas da Rua Nova do Carmo é a que representa o fe- 
rimento d"um hussard , não nos lembra em que batalha, 
Peleija, recontro, escaramuça vo o que quer que seja, 
esta tem mais alguma naturalidade e verosimilhança, do 
gue a figura do pastor, que nºoutra sala se vê morto, 
eque apesar de ter sido assassinado naquelle momento, 
parece já ter servido de pasto aos corvos. 

O que tambem muito contribue para a desilusão é 
o mal feito, e pouco proprio dos corpos. Alli ninguem 
tem licença para ser gordo, nem flexivel. Magros 
como uns arenques, tesos como uns peralvilhos da 
missa do meio dia, não ha capacidade que se podesse 
ter esquivado a esta lei geral. Guizot empertiga-se 
como um pedante; e Luiz Filippe balofo como um 
recebedor de contribuições , parece nem sequer sonhar 
no fevereiro de 1848. 

Aconselhamos a quem fór propenso a pesadêlos que 
vá vêr a exposição da Rua Nova do Carmo. Se fugir 
de Catão a morrer , 'vai topar com Lucrecia morta. Se 
tiver a ventura de poder escapar aos ladrões, vai 
fallivelmente bailar ao oratorio.. Ali é que se póde 
dizer estou entre Scylla e Carybde. 
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NOTICIAS TE CONMERCIO, 


A ORCHESTRA DO THEATRO DE 
S. CARLOS. 


Publicamos a carta que ao diante se segue , 
como prova da nossa completa e absoluta impar- 
cialidade. Repellimos tambem, com todas as nos- 
sas forças, a accusação de calumniarmos a orches- 
tra; por quanto a REVISTA não tem nunca a in- 
tenção de calumniar ninguem. 

Poderemos errar, ou enganarmo-nos, mas 
não calumniar. Em o seguinte numero se res- 
ponderá a esta carta. 


(Carta) 


352 Sr. redactor. — Os professores da orchestra 
do Real Theatro de S. Carlos, vendo o artigo que no 
seu acreditado jornal, n.º 30 de quinta feira 3 do 
corrente, v. fez inserir com a epigraphe anarchia da 
orchestra, atacando , gratuitamente, os deveres artis- 
ticos dos mesmos professores, accusando-os de innu- 
meros defeitos, bem como faltarem ao compasso, en- 
trarem fóra de tempo, desafinarem ás vezes, e sobre 
tudo, quererem com o acompanhamento dominar o 
canto, não podem deixar passar uma tal calumnia , 
sem a repelirem com todas as suas forças. O publico 
que até hoje tem feito justiça á orchestra do Real 
Theatro de S. Carlos decidirá em sua consciencia se 
as arguições que v. lhe faz são, ou não; immereci- 
das. Porém, como os professores muito desejam es- 
elarecer o publico sobre pontos, que, talvez julgue 
mysterios de arte, rogam encarecidamente a v. que 
haja de lhes apontar as occasiões em que taes defeitos 
se deram, para que respondendo nós artisticamente , 
procuremos convencer a v. e ao publico de que a 
orchestra ainda não está no caso de desmerecer do bom 
conceito de que até agora tem gosado. 

Finalisamos por pedir a v. o obsequio de fazer in- 
serir esta nossa carta, pelo que lhe ficaremos summa- 
mente agradecidos, confessando-nos com toda a con- 
sideração e respeito de 


Lisboa 7 de Abril 
de 1851. De v. etc. 
(Em nome dos professores da 
orchestra do Real Theatro de S. Carlos,) 
O Chefe de Orchestra, 


CAETANO JORDANI, 


FLORISTA HISPANHOL. 


353 O Sr. D. Vicente, habil florista hispanhol, 
eque se acha ha muitos annos estabelecido em Lisboa, 
e de quem já por vezes temos fallado neste jornal, 
mandou , para à Exposição'da Industria Universal de 
Londres, uma larangeira de tamanho natural, primo- 
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rosamenté trabalhada , e executada com uma perfeição 
espantosa. 

Nella collocoo o artista toda a vida anndal da are 
vore, desde o arrebentar da flor até á madureza do 
pomo doirado e odorifero. As diversas graduações de 
côres, em que a laranja se transforma, nella se véem 
executadas com rara perfeição. Cremos que mais de 
um inglez, ao vêr a arvore, naquelle paraizo indus- 
trial, suspirará por não poder colher um daquelles 
seductores pomos, ainda que fosse á custa da sua 
condemnação eterna. q 


THEATRO DE S. CABLOS. 


35% O réu encantado é a nova dança, composição 
do Sr. Libonati, que foi á scena segunda feira. 

A dança agradou, os bailados do 3.º acto tem no- 
vidade, e a scena final é de muito effeito. 

A Sr.* Monticelli tem uma parte muito trabalhosa , 
& está quasi sempre em scena: desempenha perfeita- 
mente o seu papel e executa com firmeza muitos pas- 
sos difficeis. 

À variação do terceto em passo de polka é de grande 
difficuldade, e foi executada com muito primor. A 
Sr.* Monticelli foi applaudida com' enthusiasmo e 
chamada á scena juntamente com as Sr.“ Moreno c 
Sophia no fim do tereeto, 

Nesta dança se dá a circumstancia notavel de en- 
trarem as duas primeiras bailarinas absolutas, que a 
empresa escriplurou; e onde a Sr." Bussula dança 
um bello passo a dois com o Sr. Gabrielli. O passo 
está bem composto. Os quadros do adagio são gracio- 
samente feitos pela Sr.* Bussula e as variações são de 
força e dançadas com mimo. 

A Sr.º Bussula foi applaudida com enthusiasmo , 
especialmente na sua variação; e vinha muito bem 
vestida, 

O Sr. Gabrielli foi merecidamente applaudido, No 
fim do passo ambos os artistas foram chamados & 
scena. 

O Sr, Libonati tambem foi chamado e applaudido, 


BIBLIOGRAPHIA. 


355 Publicaram-se os dois primeiros numeros (de 
Janeiro e Fevereiro de 1851) dos Annaes da Sociedade 
Promotora da Industria Nacional. 

Cada numero consta de tres folhas de impressão, 
eom estampas, quando a materia dos artigos o exigir. 

Os Annaes conterão a historia da Sociedade , e a se- 
rie dos seus documentos ; e, além disso , artigos ade- 
quados ao desenvolvimento dos interesses fabris, agri- 
colas e commerciaes, dando idéa dos progressos e 
aperfeiçoamentos industriaes que forem sendo conhe- 
cidos. o 

A Sociedade Promotora da Industria Nacioual , está 
ao presente na parte superior do extincto convento dos 
Paulistas em Lisboa. 

A sala das sessões do Conselho da Direcção e a bi- 
bliotheca da Sociedade, é na casa onde foi a livraria 
do convento. 


